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Um acidente e duas 

perspectivas analíticas:  

o Grande Terremoto de 

Lisboa e os estudos de 

Edward Paice e de Rui Tavares

Este texto resulta da leitura de dois livros 
considerados seminais para o debate sobre 
um determinado fenômeno natural, que im-
plicou em grandes impactos sociais e econô-
micos sobre uma cidade, e que ainda segue 
lembrado na discussão de adversidades simi-
lares de nossa contemporaneidade. Proposita-
damente, para se discutir um mesmo objeto, 
optou-se pela leitura de dois livros distintos 
na aproximação investigativa que lhe dão. 

-
to, de Rui Tavares, originalmente escrito em 

-
ward Paice. Ambos os autores estão entre os 
mais recorrentes no resultado de pesquisa no 
Google, quando se aplica os termos Lisboa e 

jornais. A escolha dessas obras e desses auto-

res para essa dupla resenha resulta, pois, não 
apenas de seus usos como referenciais teóricos 

-
tanto, o de apresentar e sumariar as obras, mas 
sim o de sugerir um debate sobre como cada 
qual adota uma perspectiva cientí'ca distinta, 
para compreender e relatar o conhecimento 
sobre um mesmo objeto. Ambas as obras fo-
ram escritas nos momentos em que se relem-
braram os 250 anos do grande terremoto de 
1775, em Lisboa, e em um contexto global 
com crescente número de acidentes naturais 
envolvendo igual crescente número de perdas 
humanas e materiais.

-
de causal composta da sucessão temporal de 
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-
vembro. Seu resultado, estimado em termos 

pessoas: surpreendente, em números absolu-
-

ta maior capital europeia e importante porto 

de ser mensurado pelo impressionante nú-
mero de perdas humanas e pela avassaladora 

recorrentemente lembrado pelos seus demais 
impactos diversos e mesmo externalidades. 

-

de Pombal, homem que atuou em nome do 
Rei e que teve poderes seguidamente amplia-
dos, sempre justi'cados pela sua conhecida 

provocou na Europa, inserindo-se nas chama-

escrutínio a teoria do otimismo, de Leibniz 
(1646-1716) ou o estoicismo expressado pelo 
descendente de portugueses Espinoza (1632-

serviria para testar a validade de se considerar 
a liberdade, não como uma capacidade de se 
dizer “não” a algo que não se gosta, mas de se 
dizer “sim” a adversidades, submetendo-nos 

-

-
-

bonne (2005, original de 1755), onde o autor 
questiona porque Lisboa, e não outras cidades 
igualmente pecaminosas como Londres ou 
Paris, teria merecido o castigo. Essa mesma 

-
da com a ironia, agora na obra Candide ou 

onde todas as tristezas se justi'cam por um 

no melhor dos mundos possíveis); 4. A reação 
- em carta a Voltaire - de Jean-Jacques Rous-

culpabilização divina, apresentada pelo então 

Grande Terremoto. Para Rousseau, os males 
de nossas vidas seria resultado, tão somente, 
de nossos próprios desígnios; ao descrever a 
forma de ocupação de Lisboa, lança pois as ba-

-
neo de nossas vulnerabilidades, fruto de erros 
humanos e sociais, e não da simples ira divina; 

-
Mitos na sociedade portuguesa e europeia: ca-
tólicos desejavam ver, na causa da adversidade, 
a presença entre eles de protestantes e jesuítas, 
membros da corte de Portugal elaborando 

verdadeiramente moderna, no debate sobre 

sociais: a partir do evento de 1755, os desíg-
-

adequadas para um processo de reconstrução, 

conceito mais atual de vulnerabilidade e de 
procedimentos de solidariedade internacio-
nal que se reproduziriam no mundo globali-

A obra de Edward Paice, pesquisador com in-

obtido interesse não apenas do leitor especia-
lizado, mas igualmente do grande público; 

-
mico. Com passagem pela Magdalene Colle-
ge, da University of Cambridge, Paice tem 
fundamentado seus livros na pesquisa a fontes 

-
damentalmente, de documentos produzidos 
pela classe comercial inglesa com interesses 

cidade de Lisboa.   A obra de Rui Tavares, his-
toriador, escritor e pesquisador que acumula 
o papel de deputado no Parlamento Europeu 
desde 2009, estranhamente não foi ainda tra-
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-

relacionam com os leitores, por meio de dois 

meio da lente de um determinado grupo 
social, o de comerciantes ingleses, os quais 
produziram um volume surpreendente de re-
latos sobre a população de Lisboa e sua reação 
quando do terremoto.  A leitura da obra de 
Paice permite ao leitor adquirir, para poste-
rior síntese, detalhes diversos de indivíduos 
que, em suas vidas privadas, buscavam sobre-
viver em meio a uma adversidade de difícil 

que permitissem observar posturas de grupo 
e com representatividade. Valoriza-se o priva-

conjunto. Ainda assim, não se pode dizer que 
Paice opta pela perspectiva das vidas privadas 
ao relatar os fatos referentes ao Terremoto; 
este autor recorta seu universo de interesse in-

-
trangeiro, muitas vezes moradores de Lisboa, 

-
do na cidade e, assim, sem interesses maiores 
em seu projeto de reconstrução. Isso provoca, 

pelo texto de Paice ao projeto de reconstrução 
pombalino.  Tavares descreve o acidente por 
meio do papel da corte de Portugal, ressaltan-
do o que se esperava que ela 'zesse, o que ten-

-
radores de Lisboa são, portanto, apresentados 

prioriza o estudo daquilo que pode ser gene-
ralizado ou mesmo universalizado. No lugar 

de casas familiares, que sucumbem aos olhos 

e 'lhos, Tavares, diferentemente de Paice, 
descreve uma cidade inteira em ruínas e que, 

-
tor das duas obras resta a opção: aceitar a res-
ponsabilidade de, com as partes descritas por 
Paice, con'gurar o todo urbano, ou assimila o 

perspectiva autoral.

-

do leitor, a outra aporta uma conclusão: a de 
Paice esconde possíveis e con'rmados impac-
tos, numa nova sociedade portuguesa que se 
constrói a partir do Terremoto; a de Tavares 
apresenta no que, e como, se transformaria o 
mundo que orbitava no grande território de 
Lisboa.

Na obra de Paice, a descrição sobre o Terre-
moto de Lisboa começa com a revelação de 

de uma cidade (uma Lisboa diferente das ou-

então, elementos concretos em um momen-
to preciso: o trajeto de um paquete saído do 
porto de Falmouth, Inglaterra, e sua chegada 

Tavares, a descrição de seu objeto de estudo 
inicia-se, ineditamente, pela descrição de 

responde, ao leitor: “E se não houvesse Terre-
moto?”. Com essa pergunta, inicia um longo 
raciocínio sobre o que teria sido de Lisboa 
sem essa adversidade e, literariamente, Tavares 
chega a a'rmar que Pombal não teria existido 
se não fosse o acidente.  Temos aqui a maior 

-
-
-
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da Lisboa de antes e da Lisboa do depois do 
Terremoto por meio de fatos, Tavares arrisca-

isso, Tavares ganha ainda mais a atenção do 
-

cidade.

As duas obras ainda se diferenciam pelo seus 
recortes temporais priorizados: Paice gasta 
mais tempo na apresentação do momento 
do desastre; Tavares prefere a situação pós-
desastre e a reconstrução. Com isso, as obras 
parecem optar, cada qual, por uma perspec-
tiva investigativa: o primeiro, se aproxima 
do evento como uma fatalidade; o segundo, 
como um fenômeno que implica em mu-

-
vares parece reconhecer a validade do prag-
matismo de Pombal: se o acidente ocorreu, o 

retomado e, muito mais que isso, quais são as 

-
tre, apenas; Tavares, a essas, acrescenta os pla-
nos urbanísticos e arquitetônicos propostos 
para a reconstrução lisboeta. Em termos de 
personagens descritos, Paice retrata alguns 
viajantes ingleses que teriam vivenciado o 

'gura de Pombal em seus esforços durante a 
reconstrução. 

Finalmente, uma similaridade: ambos reite-

o Terremoto provocou na Europa de então. 

reconhecido por ambos. Não apenas os 

em voga para buscar entender o que havia 

acidente para rejeitar outras. Paice e Tava-
res se alongam numa rica discussão sobre a 

desrespeitosos de suas leis, e sobre erros ao se 
construir cidades. Estar-se-ia, pois, iniciando 

parece familiar: a da vulnerabilidade social 
frente a adversidades naturais. Por último, 
ambos os autores concordam que o Terre-
moto de Lisboa em 1755 inaugura uma nova 
era no entendimento das adversidades que a 

-
ce nos traz detalhes de como a comunidade 
internacional (monarquias europeias) se 
organizam para o envio de ajuda: uma exce-
lente fonte para se entender a ação da atual 

Tavares nos analisa o per'l de um difícil pro-
cesso de reconstrução urbana: uma ótima 

ajuda externa, dos interesses de grupos locais 
e da determinação de prioridades em esfor-

num mundo em constante e ampliado risco. 
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